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Ua OBIT SOLENNEL DU MOIS M » célébré 
en récite* Notre-Dame, à Bonbeftt, le mardi 17 
mai l i a i , à 9 heures, pour la repos de l'âme de 
Dama Paaliae VEBHABGHE, éponae de Mon-
•iear Jas» POS-B, stai iéa à Bonbaix. le 20 
mars IM1, 4 l'âge de 52 ans et 3 mois — 
Les sereanni •a i , par «abli, e'aaraient pas 
rasa de lettre é* faire part, sont priées da 
coomasrsr la pilssnt avis oomme an tenant 

!• i amsnpmani 

Cour d'Assises du Nord 
2* SESSION u 188t. 

Prés ident : M. H I B O N , consei l ler à la 
cour d'Appel d e Douai. 

Min. pub. M. DKLBOORGUE a v . généra l . 

Audience du lundi 16 Mat 
ftfinistèrs public : M» Delegorgue . 

1'* affaire A t t e s t â t * m l a p m d e u r 
Barbot Al fred , â g é de 24 a n s , ouvrier 

mécanic i en à Lil le , prévenu d'attentats é 
l a pmdeur s u r u n enfant â g é e de m o i n s 
de u a n s , s e t c o n d a m n é à 18 moi s de 
prison. 

Défenseur al* Kremp. 
tm* affaire F a u s » « m é c r i t u r e 

m a i t e l l q a a e t a a t h e a t l q u e . 
La prévenue e s t u n e n o m m é e Cam pion, 

V i c t o r i a e - P h i l o m é n e . aérée de 36 a n s , 
n é e à Bourbour» , demeurant à Louvroil; 
en novembre dernier , l 'accusée entrai t 
a u s erv i e s d'un cantonnier de L o u v r o l , 
n o m m é Duhot, a v e c lequel el le v ivai t 
bientôt d a n s l e s me i l l eurs termes; quel­
que t e m p s a p r è s , Duhot , c i iarmé des 
s o i n s que s a bonne donnai t 4 son m é n a ­
g e , lui proposait de régular iser s a s i t u a ­
tion e n r e p e n s a n t . Victor ine , qui avai t 
à cacher u n passé a s s e z s c a b r e u x , e t de 
n o m b r e u s e s c o n d a m n a t i o n s , entre a u ­
tres , c o m m e fille s o u m i s e é Va lene ien-
nea, s e fit dél ivrer l'acte de n a i s s a n c e de 
l 'une d e s e s t œ u r i , Marie, encore v i v a n ­
te e t m a r i é e e l l e - m ê m e , et e l le s e présen­
tait , m u n i e de cette pièce fausse , devant 
l'officier de l 'état-civi l , qui célébra le 
m a r i a g e l e 8 janvier , en attr ibuant à 
Victorine l e s p r é n o m s qu'elle ava i t 
f a u s s e m e n t déc laré lui appartenir . 

L'accusée Campion es t acquit tée . 
Défenseur Me Jas son . 

3* taffaire. — • • • s l c l d e v o l o n t a i r e 
Interrogé, l ' inculpé déc lare s e n o m m e r 

T i l l eux , Joseph, â g é de 26 a n s , n é à Ghâ-
teau l 'Abbaye près V a l e n c i e n n e s , batelier, 
demeurant a n m ê m e l ieu. 

L e s t janv ier , d a n s l a so irée , cinq bate­
l ière parmi l e sque l s s e trouvait l ' inculpé 
s e rencontra ient a v e c c inq ouvr ier s d'An 
z i n , d a n s u n e m a i s o n m a l famée de V a ­
lenc iennea . où i l s s e prenaient de q u e ­
relle,** n'étaient s éparés qu'avec grand ' -
p e i n e par l e maî tre de l 'établ issement, 
qui fit ser t i r l e s m a r i n i e r s ; la route à 
s u i v r e pour r e t o u m e r é leur v i l lage es t la 
m ê m e q u e cel le a l lant vers Anzin; 20 m i ­
nutes env iron après le départ des mar i ­
n iers , l e s ouvr i er s d'Anzin s'sn revenaient 
chez e u x ; i ls é ta ient à pe ine sort i s de la 
vi l le et s e trouvaient a ce m o m e n t sur le 
c h e m i n de Va lene i ennes a S s i n t - A m a n d , 
lorsqu'ils furent t o u t a coup assa i l l i s par 
les mar in i er s qui l e s poursuivirent à 
coupe de pierre e t l es obl igèrent à r e n ­
trer e n v i l l e ; u n quart d'heure après 
cette at taque, le« mar in iers se trouvaient 
encore a u m ê m e endroit Un s ieur U r ­
b a i n , qui revenai t d'Anzin à Valeneien­
nes était te l lement frappé de leur attitude 
agress ive ,qu 'ayant rencootré les ouvr iers 
cachée é la pertarde la vilte et pressen­
tant q u e c'était e u x que les individus v u s 
sur l a route attendaient , i l crut devoir 
las prévenir e t s'offrit anéms de m a r c h e r 
e n éc la irsur pendant un m o m e n t : a r r i v é 
é u n c h e m i n dit de l'Ecorcboir, Urbain 
v e a a i t è peine de dépasser un individu 
qui a v a i t at t iré son attent ion, que plu­
s i e u r s d e s mar in iers , sor tant brusque 
m e n t d s derrièrs u n e pal issade établ ie le 
l o n g de l a route , a t taquèrent de nouveau 
las ouvr ière qui su iva ient Urbs in : c e u x -
ci s'enfuirent, m a i s l'un d'eux, Clément 
Petit , m o i n s alerte que l e s autres , étai t 
atte int , e t il tombait en «'écriant : Mon 
Dieu, mon Dieu, je suie tué I 

A s e s appels , s e s c o m p a g n o n s r e v i n ­
r e n t s u r leurs pas et trouvèrent l eur 
camarade étendu s u r le trottoir qui bor­
de la route, la face contre terre, l a tète 
e t l e cou ple ins de s a n g ; i l s durent le 
placer s u r l eurs épaules pour le t r a n s ­
porter à s o n domici le où il moura i t 7 
jours après , le 29 janvier . Ce malheureux 
g a r ç o n avai t déclaré plusieurs fois , d a n s 
l é trajet ,a s e s «mi», que ses b lessures lui 
a v a i e n t é t é faites par u n e pierre ren-
fsrmée d a n s u n mouchoir . Peu de temps 
a v a n t s a mort . Pet i t , confronté a v e c s e s 
agreasaors du 22 jaav ier , a formel lement 
déaiajaé, parmi les 6 marin iers , l ' inculpé 
comsae étant celui qui lui avai t porté le 
c o u n , e t il a de nouveau conf irmé le réci t 
qu'il fa isai t à s e s c a m a r a d e s qui le r e ­
porta ient à A n z i n , qu'il ava i t é t é frappé 
p a r u n e p ierre c o n t e n u e d a n s u n m o u ­
choir , e t qu'il ava i t parfa i tement v u l e 
moueno ir d a n s lequel cette pierre étai t 

snferm 
s i tuat ions médica les résu l tant 

de l 'autopsie du c a d a v r e de Pet i t . sont en 
parfa i t accord a v e c s e s déc lara t ions pré­
cédentes: e l l e s s e n t d e plut conf irmées p a r 
l a sa i s i e d'un m o u c h o i r e n s a n g l a n t é 
t r o u v é d a n s l e bateau de t i l leux et que 
ce lu i -c i • du reconna î t re c o m m e lui 
appar tenant s a n s toutefois pouvoir indi­
quer l a p r o v e n a n s e dos taehas de s a n g 
cons ta tées . T i l l eux e s s a i e d'expliquer la 
b le s sure dont Pet i t e s t mort ,par s a c h u t e 
sur l e sol de l a route,- ce t te e x p l i ­
ca t ion e s t d é m e n t i e par l e s déc larat ions 
d e l a v i c t ime e t l a déposit ion du médec in 
qui dit q u e l a fracture du c r â n e e t la 
blessure qu'il a cons ta tées n e p e u v e n t 
pas provenir d'une s i m p l e c h u t e ; Ti l l eux 
prétend a u s s i a v o i r porté s e u l e m e n t 3 
coupe d e p o i n g à s a v ic t ime e t après 
avoir reçu d'elle u n fort coup de bé ton 
s u r l a l èvre , l e m é d e c i n qui l'a e x a m i n é 
n'a cons ta té s u r l'Inculpé a u c u n e t r a c s 
de eae pré tendus c o u p s . 
• L ' a u d i e n c e c o n t i n u e . 

Défenseur M* Lat tu . 

Revii Financière terne 
P a r u , l i m a i 1881 

A u mi l i eu d e s c i r c o n s t s n e e s que nous 
venons de t raverser , l a B o u r s e s f i l 
preuve de b e a u e e u p de s a g e s s e . La réac ­
tion a > a h p - J t t f t r è e rnodï -éé ; et m g i n -
t s n a z « l h J e d r ï s é s e fait a v e c a n e g r a n d e 

Oar e e t è 120.90 « u r le 8 0 /0 . L'smort i s 
sab le fa i t 47 .40 . L'emprunt n o u v e a u sous ­
crit s* M . «a . e 

La siirrirrt des fonds é t r a n g e r s ont t u 
d e s fluctuations a n a l o g u e s à ce l l e s de 
n o s r e a t e s . 

On fait 91 sur l'Italien. Le Turc est à 
16.80. 

L'obligation de l a dette unifiée d'Egypte 
. eet 4 392.80. 

On procède 4 l a convers ion de la rente 
h o n g r o i s e é 0 /0 e n or . Le gouvernement 
d e H o n g r i e é m e t d a n s ce but u n e m p r u n t 
è 4 C/OdtTsr* au cours de 76 1/4. Il faut, 
de p lus , t en ir compte du coupon s e m e s ­
triel de juillet qui représente 3 0/0 et qui 
sppart i ent 4 l 'acheteur. D a n s des condi­
t ions semblab les le s u c c è s de l'opération 
es t a s suré . 

La B a n q u e d e F r a n c e e s t 4 5100. La 
Banque de Par i s lait 1976.25. Le Crédit 
foncier *e traite 4 1690. Ce t i tre a une 
élast ic i té fort remarquable . Les obl iga­
t ions communale*! nouvel les 4 0 /0 sont 
très r e c h e r c h é e s . . 

Le Crédit Foncier et agr ico le d Algér ie 
e s t 4 787.60. 

Le Crédit industriel est 4 750. La sooiété 
a pr i s s o u s *on p a t r o n a g e u n e affaire qu 

a e r e c o m m a n d e d'el le-même. 
C'est l a m i s e en souscript ion publ ique 

de ZS 000 obligations de la soc iété de c h e ­
min» J e fer de Madrid 4 Cacérès e t a u 
Portugal . Ce titre est p>rfai tement ga ­
ranti , il c»t •• ?» en v e n t e a u prix de 
303,75. 

Pour la Banque i.•.< r» . '3, c e que nous 
av ions prévu s e r c . • •- • De n o m b r e u x 
arb i trages s e produisent , et 'les capi ta­
l i s tes a v i s é s t rouvent bon de c o n s a c r e r 
u n e partie de l eurs fonds disponibles 4 
l 'achat de cette v a l e u r , qui compte peu 
d'égales sur le m a r c h é . Tel le e s t la c a u ­
s e de l a h a u s s e 4 laquel le n o u s a s s i s tons 
depuis quelques jours . A terme les a c ­
t ions de la Banque Nat iona le sont 4 720 ; 
a u c o m p t a n t n o u s l e s l a i s s o n s 4 700; 
après qu'elles ont fait 725 D a n s ces pr ix -
la on s e trouvera encore bien d'en a c h e ­
ter ; e l les va l ent plus que c e l a et m o n t e ­
ront plus haut . Le Crédit foncier mar i t i ­
m e fait 610 ; le g r o s C a m i o n n a g e 525. 

L a société g é n é r a l e de Laiterie a e n ­
c a i s s é pendant la s e m a i n e du 1er au 7 
mai 269 574 fr. 85, so i t par jour 38,510 fr. 
Les recet tes depuis le 3 avri l s 'é lèvent 4 
1,431,814 fr. 75, 

L'épargne es t appelée à souscr ire 6 0 / < 0 
obl igat ions de la Compagnie auxi l ia ire des 
c h e m i n s de fer. A v e c >on metériel r o u ­
lant actuel de 2404 w a g o n s , la c o m p a g n i e 
n e peut pas suffire a u x d e m a n d e s qui lui 
sont adressées de toutes part».Les obl iga­
t ions au cours actuel d'émission de 392.50 
const i tuent un p lacement 4 5,12 0(0 non 
compris la pr ime de r e m b o u r s e m e n t qui 
e s t d e MO f r a n c s par t i tre . Cette va leur 
es t entourée d'excel lentes g a r a n t i e s 

On e s t 4 735 s u r la Société g é n é r a l e . 
Le Crédit généra l français 4 765 est l'ob­
jet d'excellent» achats . On croit que la 
h a u s s e su ivra l 'assemblée g é n é r a l e ext­
raordinaire 4 laquel le l e s ac t ionnaires 
sont convoqués pour demain . 

La B a n q u e de Prê t s 4 l'Industrie pré­
side a un très l a r g e m o u v e m e n t d'affai­
res . On est a u x e n v i r o n s de 600. 

La soc ié té la Rente Mutuel le c o n t i n u e 
4 opérer le c la s sement de t e s ob l iga t ions 
de 10 fr. aOiO. 

Nord 1870 Orléans 1390. 

NOUVELLES DU MATIN 
S é s a e e d o e l o t s a r e 

dm l o e g r e s a a t i - c l e r i c a l 
Paris, 1S mai, soir. 

La société l'Union démocratique de propa­
gande anti-cléricale tenait aujourd'hui sa der­
nière séance au cirque Fernando, où était an­
noncé un grand discours de M. Louis Blanc. 
MU. Lockroy, Floquet, devaient prendre la 
parole après lui. 

A < heure e u demie, la foule stationne de­
vant le cirque Fernando. Les membres des 
comités de la libre pensée portent des immor­
telles rouges a la Boutonnière. On distribue 
avant l'ouverture des bureaux des brochures 
contre la religion et des livraisons des publi­
cations en cours, la Religieuse de Diderot, etc. 

A 2 heures, salle comble. On reiuse du 
monde. 

Le bureau est composé de M. Victor 
Schœlc'er. sénateur, président, et de Mlle 
Maria DeraUme, vice-présidente. La commis­
sion executive se compose de MM. Morin, pré­
sident, et Poupin, secrétaire du congrès. 

Aux premiers rang, on remarque plusieurs 
personnages' politiques : MM. Clemenceau, 
Cantagrei. Naquet, Germain Casse, Beauquier, 
Jules Roche, de Ileredia, Yves Guyot Sigis-
mond Lacroix, Lepelletier, Hamel, Morin, Fau-
vrely, Auguste Desmoulios, etc. 

Les conversations courent sur l'effet produit 
I ar le congrès, sur l'approbation des journaux 
républicains, la récrimination des feuilles con­
servatrices. 

On fait passer dans toutes les mains une 
communication de Mlle Maria Deraisme, 
adressée S tous les adhérents au Congrès et 
se terminant ainsi : 

«De ces quatre journées du Congrès, pen-
daut lesquelles le cléricalisme recevra de si 
funestes atteintes, il faut qu'il reste une ana­
lyse que nous répandrons par milliers d'exem­
plaires et qui sera un puissant élément de d'é-
veioppenv'o t pour des idées de liberté, de pro­
grès, de science.* 

A ce moment un commissaire remet à qui 
en désirent des cartes, pour le banquet anti­
clérical qui aura lieu a Saint-Mandé, au salon 
des Familles, et qui réunira des personnalités 
politiques. 

A 2 heures et un quart arrivent ensemble 
MM. Louis Blanc, Lockroy, Floquet, au milieu 
des applaudissements bruyants. 

La Fanfare de VHarmonie dé Montmartre, 
dirigée par M. Muralet joue la Marseillaise. 

M. Scboelcher dit : cMesdamei,Messieurs, je 
me permets de rappeler en quelques mots 
quelle a été l'œuvre du congrès pour ceux que 
leurs travaux de la semaine ont empêchés de 
aalvre nés séances depuis jeudi. Le but da 
congrès est expliqué par cette célèbre parole : 
Le cléricalisme, c'est, l'ennemi ! notre but est 
de liguer les sectateur de la morale indépen­
dante, pour concentrer leurs forces contre cet 
ennemi qui ouvre la lutte entre le parti-prêtre 
ou jésuite et le parti de la philosophie, de la 
grande révolution française, contre la domi­
nation de l'Eglise sur les âmes et sur l'esprit 
humain. » 

M. Schoslcher continue : « C'est sous la Ré­
publique seule que la libre-psnsée peut se 
développer. La République ne permet pas seu­
lement la production des idées humanitaires, 
elle permet encore de réorganiser l'armée qui, 
descendant un jour en Afrique, fait fuir sans 
combattre, des ennemis effrayés devant nos 
progrès militaires (applaudissements). 

M. Louis Blanc prend alors la parole : Je 

Îirononcerai seulement quelques paroles, dit-
1. Je vous rappelle ce qui est arrivé au second 

Empire. Vous vous souvenez de la prétendue 
alliance qu'il avait faite avec le clergé. Mais le 
clergé est un maître et non un allie. 

L orateur, s'appuyant sur une parole du 
pr<nee Jérôme Napoléon, prétend que c'est le 
clergé qui nous a lait perdre l'Alsace et la Lor­
raine. 

M. Scholcber remet 4 l'orateur une couronne 
d'or. 

M. Louis Blanc remercie l'auteur de ce don 
au milieu des cris d'enthousiasme et se retire 
aux accords delà Marseillaise 
Ere générml B o o r b a k I a C e s s e s 

M. le général Boursaki vient d'arriver à Can­
nes, où U compte séjourner un certain temps. 

M s r t s g e 
«le) M . P a t r i c e d e M a e - M a h o B 

Nous parlions dernièrement, à propos de 
îwsrsMw, du M.Patrice de Mac-Mahon, de Mlle 
de Brysnt. sa fiancée, et nous disions à ce 

Bropns qu elle était dotée par M. Mackay, son 
eau-père. 
M. Mackay est d'origine irlandaise, comme 

la famille de Mac-Mahon ; il y a trente ans, il 
gagnait pénib ement sa vie en faisant de peti­
tes affairés commerciales. Parti pour l'Améri­
que, il «e ût commis-voyageur, puis s'établit 4 
son compte. 

Malheureusement, au bout d'un certain 
temps (c'était en 1860) il fut forcé de cesser 
tout commerce, ses affaires ne marchant pas. 
II partit alors pour la Californie, et parvint a se 

propriétaire 

Nevada, fort peu estimées an moment où U les ' 
acheta. Depuis seize ans. ces mines ont acquis 
une telle valeur qae M. Mackay en retire an­
nuellement une somme de 72 millions et demi 
de francs. 

T a y s g e d e M u s e e t d e M l l e « A r e v y 

Mme et Mlle Grévy font leurs préparatifs de 
départ pour Mont-sous-Vaudrey, où elles 
comptent séjourner une semaine seulement 
pour préparer l'installation de leur villégiature 
du mois d'août. 

U m e x p o l s e u r 
M. Cotton d'EnglesquevlHe, cummissaire de 

police, a, l'autre jour, indûment arrêté une 
hoonête femme. La malheureuse.étant sourde-
muette.a'a pu se défendre et a été traitée com­
me une prostituée. Les journaux radicaux 
protestent : le Tempe lui-même rapporte les 
faits d'une manière peu favorable 4 M . Cotton 
d'Englesqueville. 

On trouvait, a gauche, que ce personnage 
é ta t parfait quand U procédait, il 7 a six mois 
a l'effraction du couvent de la rue Jean-de-
Beauvals. 

L a r é a l d e n e e d e l ' i m p é r a t r i c e 
C h a r l o t t e 

Le domaine de Meyase vient d'être acquis 
pour la princesse Charlotte, impératrice du 
Mexique et veuve du malheureux Maximilien. 

Cette terre, voisine de celte de Bouchout, où 
réside la princesse, a été vendue par le baron 
d'Hoogvorst. 

L e m a n i f e s t e d u T s a r 
Berlin. 14 mi l , 7 h. 30, soir. 

Les empereurs d'Allemagne et d'Autriche 
ont félicité le tzar Alexandre III pour son ré­
cent manifeste. 

NOUVELLES DU SOIR 
Voic i le s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Jugements préparatoires 4 Un de déclaration 

PARTIE NON OFFICIELLE. — Télégrammes 
adressé» d'Algérie et de Tunisie au ministre 
de la guerre. 

Nouvelles et correspondances étrangères. 
Concours régional agricole de Pau en 1181. 

Blaire des mines d'argent de la 

Dépôohes T é l é g r a p h i q u e s 
(Service partictuie-, ) 

L EXPEDITION DE TUNISIE 
L e s o p é r a t i o n s . 

Roum-El-Souk, 15 mai. 
Bennetlr. où s'étaient réfugiés les Kroumirs 

après la prise de Sidi-Abdullah, ainsi que 
Benjemel, ont été occupés par les brigades 
françaises arrivant de trois côtés différents. 

Les indigènes avaient fui à notre approche 
dans la direction de l'Est. On croit qu'il seront 
prochainement forcés dans leurs derniers re­
tranchement. 

L'Agence Haoas n o u s c o m m u n i q u e la 
dépêche s u i v a n t e : 

Tunis, 14 mai, 10 h. matin. 
Le médecin a déclaré que la maladie dont 

est atteint le bey n'est pas grave. C'est une 
simple indisposition causée par les émotions 
de la journée du 12. 

Tunis, 15 mai. 
Ce matin, le général Bréarl a passé en revue, 

sur un terrain spécialement choisi, près de la 

Sare de la Manouba, les troupes d'infanterie, 
e cavalerie et d'artillerie composant la bri­

gade Maurand et la sienne. 
Demain matin, le général Bréart quittera la 

Manouba pour concourir a l'ensemble des opé­
rations contre les Kroumirs. 

Il emmène avec lui la plus grande partie des 
troupes débarquées à Bizerte. D'après les ins­
tructions du ministre de la guerre, il ne doit 
laisser aux environs du Bardo que les forces 
nécessaires pour assurer la protection du bey. 

Le débarquement du 9e régiment de chas­
seurs S cheval à Bizerte s'est heureusement 
terminé hier. 

Ce régiment s'est immédiatement mis en 
marche pour rejoindre le général Bréart. 11 
accompagne en outre des détachements appar­
tenant aux divers services auxiliaires. 

Voici u n e n s e m b l s de dépêches qui 
prouvent q u e s i la pa ix e s t s i g n é e a v e c 
le bey a qui n o u s n ' a v o n s j a m a i s déclaré 
la g u e r r e e l le n e l'est p a s a v e c l es K r o u ­
m i r s è l a recherche desque l s n o u s a v o n s 
e n v o y é un corps d 'armée . 

Tunis, 13 mai 7 h, 50 soir. 
Reçue le 15 mai h 3 h. 45 soir. 

Le 9e chasseurs a débarqué à Bizerte jeudi 
soir. 

Un chaland a sombré Les h o m m a ont été 
sauvés, sept mulets ont été noyés 

L'agitation est extrême à Mateur. 
- Tuais, 14 mal, soir. 

On attend ici l'intendant général Mauny qui 
vient étudier les moyens de ravitailler les co­
lonnes expéditionnaires par la ligne du che­
min de fer en utilisant les ressources du pays 
Cette mesure, qui donnera un certain essor au 
commerce indigène, est très bien vue de la 
population et contribuera è loi faire accepter, 
comme un bienfait, le nouvel ordre de choses 
établi par le traité de garantie. 

Roum-el-Souk. 15 mai. 
Les Kroumirs ont pris la direction de l'Est 

et n'ont fait feu que contre le 2e tirailleurs. Ils 
se replient évidemment vers l'endroit où ils 
ont caché leurs femmes, leurs enfanta, leurs 
troupeaux et leurs récoltes et où, acculés daas 
leurs derniers retranchements, ils n'auront 
que le choix entre les deux alternatives sui­
vantes : se défendre avec l'énergie du déses­
poir, ou se soumettre sans conditions. 

Le beau temps est revenu. 
Tunis, 15 mai. 

Larbi Zarrouk, de concert avec le cheik Mé­
dina, le cheik-Ul-islam et quelques ulénas et 
muphtis, a cherché a soulever la population 
contre le traité franco-tunisien qui aurait été 
disent ils, arraché au Bey par la violence. 

M. Roustan ayant eu connaissance de ces 
menées s'en est plaint ce matin au Bey qui a 
promis que justice serait faite. 

Deux janissaires du Bardo ont été envoyés, 
assure t-on chez le cheik Médina pour l'em­
pêcher de s'enfuir. 

A t t a q u e d e B e n M e t i r . 
Le ministre de la guerre a reçu la dépêche 

suivante : 
Fernana, 14 mai, 7 h. du soir. 

Général Forgcmol an ministre de la guerre. 
Les mouvements de diverses brigades sur 

Ben Metir se sent exécutés avec la plus grande 
exactitude. Par trois directions différentes les 
brigades Vlncendon, Caillot et Logerot ont 
couronné simultanément les hauteurs qui 
dominent ce point. Seuls les 2 bataillons du 
2e tirailleurs ont trouvé l'ennemi devant eux. 

Ben Metir forme au milieu de ces montagnes 
une sorte de cirque traversé par l'Oued, et oa. 
viennent se déverser de nombreux ravins. 11 
s'y trouve de belles cultures, et l'aspect du 
pays est véritablement grandiose. 

Pour triompher des difficultés du terrain, 
pour arriver S placer SUT des points réputés 
inaccessibles nos pièces de montagne, il a 
fallu que les troupes déploient la plus grande 
énergie, et je leur en témoigne ma satisfac­
tion par un ordre du jour. 

Mais les Kroumirs,qui ont déjà eu plus d'une 
fois è constater cette vaillance, né se montrent 
pas. Disposés il une résistance pied a pied, ils 
font le vide ou n'entament que des escarmou­
ches. 

Demain les trois brigades fouilletont tous les 
plis de terrain, tous les ravins. Le 2e tirailleur 
est particulièrement bien placé pour rendre 
efficace cette opération, si l'ennemi n'a pas 
fait partir ses tentes et ses troupeaux dans la 
direction de l'est au Djebel-Chana; la brigade 
G alland rejoindra demain les trois antres. 

A Tabarqoe quelques tentatives ont été faites 
par des indigènes, que l'on dit être des Meeh-
nas, contre les troupes de la garnison. Un 
avant-poste a été attaqué la nuit et une sen­
tinelle tuée à bout portant. 

Rien de Bizerte. J'ai invité M. le général 
Brrard S exécuter strictement les ormes qu'il 
a reçus de \ous et dont vous m'avez dou-ié 
connaissance. 

Je n'ai pas de nouvelles de Kef. Tout est 
tranquille dan» la division de Consiantiue. 

S o m l s s i o n d e s O u l e d - S s ï d 
La Calle. 15 m d, 4 heures 3'', soir 

Général'commaBd«nt subdivision à guerre. 
Le colonel De)pech, commandant les troupes 

d'occupation S Tabarca, m'informe par lettre 

d'hier, voie de terre, qne la grande tribu Ou-
led Sajd est venue lui demander l'aman ; les 
mêmes conditions leur ont été imposées. Les 
Komandla, les Nefza sont les seules tribus à 
proximité de Tabarca qui n'aient pas fait »cte 
de soumission. 

L e m o t d e l ' é n i g m e . 
La dette générale tunisienne qui était, il y a 

quelqnes semaines,aux environs de 360 francs, 
dépasse aujourd'hui 4*0 francs. 

Le coup de l'emprunt Tunisien, dit le Pays, 
•complète agréablement celui de l'emprunt 
Morgan. 

M R o u s t a n 
Pour récompenser les services distingués de 

M. Roustan a Tunis, le gouvernement vient 
da le nommer ministre plénipotentiaire de 
première classe. Les journaux de la gauche 
félicitent M. Roustan avec une vivacité è la­
quelle OH ne « e u t comparer que la violence 
des injures dont ils l'accablaient jadis, dans 
le temps où ils demandaient son rappel. M 
Roustan est a Tunis, on le sait, depuis 1875. 
C'est M. le duc Decazes qui le choisit et qui 
le désigna pour occuper ce poste difficile. 

Paris, 15 mal. 
Le général Cialdini. ambassadeur d'Italie 

près le gouvernement français, voulant asso­
cier son sort a celui du cabinet Cairoli, vient 
d'envoyer sa démission S Rome. . 

Nous recevons à la dernière heure la dépêche 
suivante, adressée S l'agence Havas : 

Milan, 15 mai. 
« On assure que le roi ne consent pas a la 

dissolution de la Chambre. 
>Un cabinet Stella parait, conséquemment, 

peuviable et l'on peut craindre que la crise ne 
soit pas de sitôt terminée. 
l i a P o r t e n e r e c o n n a î t p a s la v a l i d i t é 
. "-.£ . d a t r a i t é . ' 

Constantinople, 15 mai. soir. 
La Porte adressera probablement demain à 

ses représentants une circulaire protestant 
solennellement devant l'Europe contre le traité 
tunisien, arraché sous la pression de la force 
armée. 

Cette circulaire déclarerait que le bey de 
Tunis n'avait acunement le droit de faire un 
traité politique, suivant qu'il est stipulé for­
mellement par le firman de 187i ; la circulaire 
déclarerait en outre que la Porte ne reconnaît 
par la validé du traité de Tunis. 

L e s i n s u r g é s e n A l g é r i e 
Oran, l t mai, soir. 

Les émissaires qu'on avait envovés prendre 
de* renseignements sur la position exacte des 
insurgés sont de retour. 

Ils ont signalé la présence au Djebel Dahan 
de nombreux contingents de dissidents. Le 
campement et les troupeaux des insurgés s'é­
tendent de Ai la jusqu'à Bon Semghuroum. 

La colonne de Géry ville s'est Immédiatement 
mise en marche sous les ordres du colonel 
lunoceuti du 4e chasseurs d'Afrique. Ou con­
firme que Bou Amena n'a avec lui que peu de 
partisan» en dehors des Traits. 

Les tribus marocaines n'ont pas bougé. On 
affirme que Kaddour Ben Hamza verrait de 
mauvais œil l'influence de Bou Amena et se­
rait bien loin de vouloir le seconder 

Q u e s t i o n G r e o o T u r q u e 
Constantinople. 15 mai. 

A la séance d'aujourd'hui, les délégués turcs 
ont déclaré n'être pas encore autorisés à reti­
rer les quatre nouvelles conditions présentées 
dernièrement. 

En conséquence, les ambassadeurs ont 
ajournée la séance jusqu'à demain, en expri­
mant l'espoir que les délégués pourront don­
ner une réponse définitive. 

L ' a t t i t u d e d e l 'Ital ie . 
Le Time* publie la dépèche s u i v a n t e 

Rome, 14 mai. 
Le gouvernement italien, informé dans la 

nuit de la signature dn traité avec le bey, 
donna, dès le matin, è ses représentants à l'é­
tranger, l'ordre de sonder les gouvernements 
auprès desquels ils sont accrédités, sur l'op­
portunité qu'il y aurait, à son avis, de convo­
quer .une Conférence européenne devant la­
quelle la France serait invitée à déposer le 
traité imposé au bey 

Le gouveruement italien, dans ses instruc­
tion» sommaires, admet comme hors de dis­
cussion le principe que le pachalik de Tunis 
ferait partie intégrante -de l'empire "ottoman 
et, se basant sur le précédent du traité de 
San Stefano et du Congrès de Berlin, il vou­
drait .que la France suivit, en cette circons­
tance, l'exemple de la Russie. 

Dès que le prince de Bismarck a eu eonnais-
sancC-de ces instructions, il a donné l'ordre a 
l'ambassadeur allemand S Rome de déclarer de 
la façon la plus péremptoire, que le gouverne­
ment allemand, sans vouloir examiner pour le 
moment la théorie mise en avant par 'le gou­
vernement italien, refusait absolument de s'as­
socier a une tentative de ce genre et qu'il re­
poussait d'ores et déjà toute idée deConférence 
européenne sur les affaires de Tunisie. 

Cette réponse a été communiquée, dès hier 
soir, otiatre heures, au gouvernement italien 
et a produit sur lui une impression profonde. 

Rom», 15 mai. 
M. de Noailles est allé ni- r au ministère des 

affaires étrangères communiquer à M. Cairoli 
la dépêche de M Barthélémy Saint-Hilaire 
annoucée hier par le général Cialdini. 

Dans cette dépêche, le ministre français re­
pousse tonte pensée d'allusion à l'Italie et affir­
me IHu tention de conseiver des rapports ami-
eaiiT avec elle. 

d ; >re m i n i s t é r i e l l e e n I t a l i e 
Rome, 16 mai.. 

La crise continue. 
M. Sella persiste a demander la dissolution 

de la Cbambre. 
Le Roi.qui paraît peu disposé a y consentir, 

a conféré aujourd'hui avec M. Farini. 
J e s s a B e l l m a n n e t l e s 

M a r s e i l l a i s 
Marseille, 15 mai. 

ÏILe meeting en faveur de Jessa Helfmann a 
té interdit. 
Dès midi, des escouades de gardiens delà 

paix et '•'es agents de la sûreté cero aient les 
abords d'un local affecté au jeu de boules et 
connu sous le nom de Grand Bosqnet. 

Le commissaire central et le commissaire de 
la sûreté sont arrivés à une heure et demie, 
accompagnés de quatre commissaires de police. 
Il* ont trouvé les portes fermées. 

A deux heures moins quelques minutes, le 
docteur Susini et quatre autres membres du 
comité d'organisation sont arrivés. Le docteur 
Susini a fait ouvrir les portes. 

A deux heures précises, M. Ramondeuc, 
commissaire de la sûreté s'est approché dn M. 
Susini et lui a délaré que la réunion était in­
terdit, parce que le local ne remplissait pas 
les conditions exigées pour u j e réunion pri­
vée. M. Susini montrant alors ses titres, de 
propriété, a protesté. 

Aussitôt un gardien de la paix a été désar­
mé. On s'est bousculé. Un désordre général 
s'est produit. Pendant ce temps un millier de 
citoyens s'étaient assemblés aux abords du 
Grand Bosquet, et l'avalent cerné en poussant 
des cris. 

Trots arrestations ont été opérées. Vers deux 
heures et demie, un peloton de gendarmerie 
est arrivé sous la conduite d'un adjudant. La 
foule ayant protesté contre les arrestations 
opérées, le commissaire central a fait relêcher 
les personnes arrêtées. M. Susini quittant le 
local du Grand Bosquet s'est avancé dans la 
foule pour l'inviter S le suivre an Cercle phi-
larmonique de la Capelette. 

La foule s'est rendue à la Joliette où le cor­
tège s'est formé, ayant è sa tête Mme Faute 
Minck qui tenait un drapeau rouge et chantait 
la Marseillaise. 

Le cortège s'est rendu au consulat de Russie 
pour protester contre l'exécution de Jessa 
Helfmann, de là" sur la place de la Préfecture, 
puis U s'est dispersé. 

A trois heures et demie, tout était terminé. 
Les portes du Grand Bosquet sont gardées 

par quelques gendarmes seulement. 
Le Citoyen organise pour le dimanche, 22 

mai, une réunion privée en faveur de Jessa 
Helfmann. ' 
B a a q o e t d e s e m p l o y é s d e p e s t e s 

e t t é l é g r a p h e * 
Ce soir a eu lied le banquet de la soeiéié 

amicale des employés des postes et téléy™ 
pbcs. M. Cocheryavait aoeept* d'assister a . e 
banquet, mais en simple sociétaire et invité. 
Il était placé à la droite du président de l'As­
sociation. M. Georges Cochery, directeur do 
cabinet, était place à sa gauche. 

Le président a porté la santé de M. le minis­
tre qui, par «a présence au banquet, avait 
voulu resserrer les liens qui unissent la grande 
famille postale et télégraphique. 

M. Cochery a,remercié en quelques mot*, e t 
Ha exprimé le plaisir qu'il éprouvait d'assister 
au banquet d'une «ociété dont il appréciait la 

moralité et l'uUllté. Il a ajouté : « J'ai voulu 
être de votre société et j'en suis le sociétaire le 
plus dévoué que vous puisâtes avoir, votre 
association va se développant de jour en jour. 
Je m'en réjouis parce que j'ai trouvé en, elle 
les collaborateurs les plus assidus et les plus 
dignes. J'avais la mission d'effectuer la. fusion 
des postes et télégraphes. Votre société 1 a 
réalisée. (Applaudissements.) 

La fusion est rai te. Si, par un de ces acci­
dents fréquents dans la vie politique je cessais 
d'être à votre tête, je n'en resterais pas moins 
dans le Parlement votre ami et votre défenseur 
le plus convaincu, parce qu' il m'a été donné 
d'apprécier votre dévouement, vos efforts et 
les services que vous rendes. (Applaudisse­
ments) 

Pour ce qui me concerne je continuerai de 
vons prouver que j'aime mieux les actes que 
les paroles, les réalités que les promesses. Je 
bois à la prospérité de l'association amicale 
des Postes et Télégraphes. 

Ce toast a été très-applaudi. 
Le vice-président a remarcié M. Cochery; 

puis le trésorier a rendu compte de la situa­
tion de la société. 

L a s i t u a t i o n p o l i t i q u e 
e n B u l g a r i e 

Sophia, 14 mai. 
Depuis la proclamation du prince, chaque 

jour arrivent des provinces des adresses et 
des dépuutious qui expriment la sympathie et 
la confiance des populations pour le prince 11 
approuvent sa conduite. 

La commission chargée du règlement des 
propriétés musulmanes dans la province de 
Kustendie et dont les opérations avaient sou­
levé des plaintes et des réclamations, a été 
dissoute. 

Les projets de changements dans la consti­
tution, que l'on prêtait au prince, sont dé­
mentis. 

I J C S r é c o l t e s e n A l g é r i e 
Alger, 15 mai. 

Par suite de la mauvaise récolte, le gouver­
nement général de l'Algérie a pris une décision 
par laquelle toutes les forêts domaniales des 
provinces d'Alger et d'Oran sont ouvertes au 
pâturage, sauf dans les cantons non défenda­
bles. 
L ' a t t e n t a t e o n t r e l e r o i d ' I t a l i e 

Rome, 15 mai. 
Le Diritto assure que la nouvelle donnée par 

plusieurs journaux étrangers d'un prétendu 
projet d'attentat contre le roi Humbert est dé­
nuée de tout fondement. 

A l l e m a g n e 
Berlin, 15 mai. 

Nous recevons par voie indirecte une dépê­
che de Saint-Pétersbourg, datée du 14, qui 
di t : 

« Le général Lorts-Mélikoff a donné sa dé­
mission ; par la se trouve dissous jusqu'à un 
certain point, le triumvirat Mélikoff, Abaza, 
IgnatielT, qui a joué un rôle prépondérant dans 
les délibérations qui ont eu lieu è Gatschina. 
Le général Loris-Mélikoff n'a jamais présenté 
le programme soi-disant libéral dont ont si 
souvent parlé les journaux. Seulement, quel-

3ue temps avant la mort de l'empereur Alexan-
re la. plusieurs des ministres alors en fonc­

tions ont examiné ensemble les mesures à 
prendre en vue du développement des institu­
tions existantes. 
D é m i s s i o n d e M . L o r i s M é l i k o f f 

St-Pétersbourg, 16 mai. 
La démission du comte Loris Mélikoff a été 

acceptée par le Czar, qui a nommé le général 
Ignatieff, ministre de l'intérieur. 

DERNIÈRE HEURE 

, Affaires T u n i s i e n n e s 
Fernana, 15 mai, soir. 

Deux bataillons du 2e tirailleurs marchant 
le 14 sur Benmetir ont rencontré des forces en­
nemies considérables auxquelles ils ont fait 
éprouver des pertes sérieuses 

Nous avons eu 8 soldats blessés 
Les diverses reconnaissances exécutées au­

jourd'hui dans le bassin de Ben-Métir ont été 
infructueuses. 

L'ennemi s'est retiré dans la direction du 
Nord-Est 

Le général Delebecque l e poursuivra de­
main. 

S É N A T 
(Service télégraphique particulier) 

Séance du 10 mai 
PHÉSIDBNCB DU M. LBON SAT 

BRUITS DE COULOIRS 
Le Maréchal Canrobert donne communica­

tion à ceux do ses amis qu'il rencontre dans 
les couloirs du Sénat, de dépêches particuliè­
res qu'il a reçues d'un officier attaché à l'ex­
pédition de Tunisie. 

Ces dépêches annoncent le succès d'une 
escarmouche qui aurait eu lieu hier entre la 
colonne du général Bréart et les Kroumirs. 

L'amiral de Montaignac qui connaît particu­
lièrement le général Cialdini, confirme la dé­
mission de l'ambassadeur d'Italie. 

LA SEANCE 
La séance est ouverte à 2 heures. 
M. LK PRÉSIDENT annonce la mort de l'ami­

ral La Roncière Le Noury et prononce son 
éloge funèbre. 

L'ordre du jour appelle la discussion en 2me 
délibération sur le projet de loi, adopté par la 
Chambre des députés, relatif aux titres de ca­
pacité exigés pour l'enseignement primaire, 

M. Ferrouillat dépose son rapport. 
L'audience continue. 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
( Service télégraphique particulier ) 

Séance du 16 m a t 188Î 
PHÉSIDBNCB DB M. GAMBETTA. 

BRUITS DE COULOIRS 
Les couloirs présentent une grande agita­

tion. 
On commente beaucoup et avec une cer­

taine vioienceJes articles de M. Paul de Cassa-
gnac dans le Pays, an sujet des conditions du 
traité franco-tunisien. On les trouve généra­
lement anti-patriotiques. 

M. de Cassagnac est fort délaissé ; on dit 
m ê m e qui ! serait disposé S demander raison 
S M le prince de Léon, de certains propos que 
celui-ci aurait tenus sur son compte. 

LA SÉANCE 
A deux heures M. Gsmhetta déclare la 

séance ouverte. 
La Chambre examine et adopte plusieurs 

projets d'emprunts départementaux. 
M. BOVSSET : J'ai l'honneur de déposer sur 

le bureau de la Chambre le rapport sur la pro-

f osition de M. Bardoux sur la toi électorale. 
Voix : lisez... non...) 
La Cbambre consultée, ordonna la lecture du 

rapport. 
Après cette lecture M. Boysset propose de 

fixer la discussion S jeudi. 
M. n i BATJDRY d'AssoM dit que de nombreux 

députés sont encore absents. (Dénégations;. 
L'audience continue. 

Hrf-PP-"^"»»»»8» 

La Société a s i g n é a v e c l a C o m p a g n i e 
R o y a l e d e s c h e m i n s de fer Portugal» un 
traité qui lu i garant i t un produit k i l o ­
métr ique annue l , a s s u r a n t ^ - n o n - f e u l e ­
m e n t ^intérêt et l 'amort i s sement des ob l i ­
g a t i o n s , m a i s encore l a i s s a n t u n e x c é ­
dant pour l e s a c t i o n s . 

ON SOUSCRIT: JEUDI 49 lAI 1884 
A PARIS, à l a S o c i é t é g é n é r a l e d e Cré 
d i t i n d u s t r i e l e t C o m m e r c i a l , 72, r u e 
de la Victoire , e t à s e s autres s u c c u r ­
s a l e s ; 

A LYON, à la S o c i é t é L y o n n a i s e ; 
A MARSEILLE, a la S o c i é t é M a r s e i l ­

l a i s e ; 
A BORDEAUX, à la S o c i é t é B o r d e ­

l a i s e ; 
A SAINT-ETIENNE, à la S o c i é t é S t é -

p h a n o i s e ; 
A NANCY, à la S o c i é t é N a n c é i e n n e ; 
A MADRID, et à LISBONNE. 
De* à présent on peut nouscr ire par 

rorres>i'oud.ince. 
I . » fOti> à l a I t o u r s e d e P a r i s 

s e r a d e m a n d é e . . 
19428-1254—1173 

M 

SOCIÉTÉ D E S CHEMINS DE FER 
DE 

MADRID A CACERES M A C PORTUGAL 
CAPITAL ; 9 5 M I L L I O N S 

e n 50,000 A c t i o n s ent ièrement l ibérées 

N a u s c r l p t l o a p u b l i q u e 

à 15,000 Obligations de première IiTpotiièque 
In térajt a n n u e l : 1S fr . , payab les à P a r i s , 

le 1er avri l e t l e 1èr octobre . — R e m ­
b o u r s e m e n t à 100 fr , en 79 t i r a g e s , 
dont le 1er a u r a l ieu le 1er m a i 1882. 

CRÉDIT ALGÉRIEN 
Que de grosses fortunes faites en Algérie 

par les h o m m e s d'initiative ou par des So­
ciétés nouvel les 1 Et sur e s terrain, qui e n ­
tre aujourd'hui seulement en exploitation, 
ce n'est qu'un commencement . 

Les établ issements financiers qui l'ont 
compris progressent chaque jour dans les 
voies d'une prospérité étonnante . On doit 
s'en féliciter : car c'est travailler à l'intérêt 
français que de s'occuper des intérêts de 
l'Algérie. 

Le Crédit Algérien, dont le conseil 
d'administration es t recruté parmi les per­
sonnalités compétentes qui ont fait l es 
grandes affaires de chemins de fer et au ­
tres de l'Algérie, grandit déjà à l'égal des 
p l u s puissantes Sociétés de crédit françai­
ses. Le dividende dn premier exercice est 
assuré. 

Devenir actionnaire dn Crédit Algérien 
an cours actuel, 640 (le Crédit foncier 
d'Algérie est à 740), c'est jouer à coup 
tûr et taire en m ê m e temps u n placement 
de premier ordre. 19437—1197 

GOCTEBNEMEKT ROYAL DE HONGRIE 

305 fr. 75 c 
?!{ Z.) F a c u l t é 

' ' (l'csccnipte 

Prix d'émission 
E n s c u s c r i v s n t Fr . 
A la répar»iti.< n 
Du 1 " au 5 iuill. m.j ^ 1 . 
Du l - * a n 5a<jûi. 100 » A " 

La j o u i s s a n c e courant du 1er Avr i l , le 
prix r e s s o r t è 899 fr. 85 c. Si on s e l ibère 
è l a répart i t ion , le solde net à payer o»t 
de 85 ! fr. 25 c. 

SOUSCRIPTION A 160 MILLIONS DE FLORINS 
o u éOO M I L L I O N S d e F R A N C S 

o u £6 M I L L I O N S d e £ S T . 
(Capital nominal de rente 4 0/0 e n o r 

La présente émiss ion fait partie d e 
Rentes 4 0/0 or que le Ministre des Finan 
c e s du Royaume de Hongrie a été au t o n s 
à créer par la loi XXXII de 1x81. 

L e p r o d u i t d e c e t E m p r u n t e s t e x ­
c l u s i v e m e n t a f f ec t é a u r e m b o u r s e ­
m e n t d e l ' E m p r u n t 6 O/O o r d u G o u ­
v e r n e m e n t R o y a l d e H o n g r i e . 

Les titres du présent Emprunt , a ias i 
que leurs coupons , sont affranchis de tous 
droits d e timbre e t de tous impôts ex i s tant 
en Hongrie, et la m ê m e franchise leur est 
assurée pour les droits o u impôts qui s e ­
raient créés à l'avenir. 

Les titres sont au porteur, en Florins, 
Livres st . , Francs et Reichsmareks., a u x 
c h a n g e s de : 
FI. 10 — Liv. st. 1 — Fr. 25 — Rm. 20,25 

Ils sont émis en coupures de : 
FI. 100 soit Fr. • 250 rap. 10fr.d*int. 
FI/- 500 — 1.250 — 50 — 
FI. 1.000 — 2.500 — 100 — 
FI. 1 0 . 0 0 0 ' — 2 5 . 0 J 0 — 1.000' — 

Les intérêts sont payables l e s 1"' janvier 
e t 1er jui l let à Paris, Londres , .Bude-Pesth 
Vienne, Francfort s/II, Berlin, Bruxelles e t 
Amsterdam, aux ebaoges c i -dessus . 

Le Ministre des Finances a pris l 'enga­
gement de fixer, à chaque échéance , pour 
le paiement des coupons à Paris, c o m m e 
cela a eu l ieu jusqu'à présent po-ir la 
Rente 6 0/0 or, un change e n rapport avec 
le change sur Londres, dans le tas où ce 
cours serait plus avantageux pour les oor-
t. urs que le change fixe indiqué ci des sus . 

O N SOUSCRIT LE 19 MAI : A P A R I S , 
c h e z M M . D E R O T H S C H I L D F r è r e s 
et à LONDRES, B D D E - P K S T H , V I E N N E , B E R L I N , 

FRANCFORT S/M, BRUXELLES, A M S T E R ­
DAM, ETC. 

P r i x d 'émiss ion : 76 1x4 ofo 
{Jouissance 1°' juillet 4881 ) 

0 \ P O U R R A S O U S C R I R E 
s o u s d e u x f o r m e s d i f f é r e n t e s , s a v o i r : 

1° En s 'ejgageant à verser EN ESPÈCES 
le montant des Rentes 4 s ( , or attribuées; 

2° En s'engageant à donner en paiement 
des Rentes 4 °i0 or attribuées, d e s TITRES 
DE LA RENTE HONGROISE 6 • [ . OR. a u 
p i i x de ICI °i« parité de Paris, COUPON DE 
JUILLET 1881 DÉTACHÉ. — C s c o u p o n 
r e s t e r a l a p r o p r i é t é d e s s o u s c r i p ­
t e u r s e n t i t r e s , q u i l ' e n c a i s s e r o n t à 
l ' é c h é a n c e . 

Le souscripteur devra déclarer e n s o u s ­
crivant s'il entend payer en espèces ou en 
titres de Rente Hongroise 6 */o or. 

LES SOUSCRIPTEURS AURONT A TEESER 
Par 100 florins on »so francs de capital nomina, 

5 */o «n souscrivant, soit fr. 12.50 
15 <•/• n i a répartition — 37.50 
15 • / . le 7 juil let 1881 — 37.40 
! 0 % la l^ Août 1881 — 50 » 
21 1/4 °/„ le 13 Septembre 1881 53.12 1/2 

76 1/4°/ . 190.521/2 
et auront, à toute époque, A P A R T I R D U 
l° r J U I N , la faculté de faire par ant ic ipa­
tion les versements à échoir, sous bonifica­
tion d'un intérêt de 3 •/„ l'an 

L E S S O U S C R I P T E U R S E N T I T R E 
d e v r o n t d é p o s e r e n s o u s c r i v a n t , à 
t i t r e d e g a r a n t i e : 

Soit de 1a rente Hongroise 6 % or, repré­
sentant an moins 5 */° d u capital nominal 
des rentes 4 • / . souscrites par e u x , so i t 
5 °/0 e n espèces . Dans ce dernier cas, ce-
versement sera restitué après la réparti­
tion eontre le pa iement e n Rentes 6 •/» or . 

Les souscripteurs en titres devront, d u 
1 " a u 20 ju in , prendre Uvraikon des rentes 
4 •/• or, qui leur auront été attribuées, e t 
en payer le montant a u prix d e 76 1/4 •/*. 
en titre e t Rente Hongroise 6 */• or, m u n i s 
de tons les coupons à échoir postérieure­
m e n t s u 1 " jui l let 1881. Ces titres seront 
reçus e n pa iement à raison d e 252 fr. 50 
par 100 fl., correspondant an cours de 
101 • /• parité de Paris, coupon de Jui l let 
dé taché . 

Dams le cas ou, à cause de la différence de 
taleur du coupures, le montant total ne 
pourrait être urU en titres, te solde sera. 
pavé en espèces. 

Si l es demandas dépassaient la s o m m e 
attribuée à la souscription de Paria,U sc ia i t 

• e picot et ItstpuscriptiousmtUves. •• • * 
Il sera ^éltvBé aux souscripteurs , après ' 

la répart iuon, « e s cerHf ieaVproviso ires 
revêtus du t imbra français, qui seront . 
e r c i n g f s , apyfc entière Lberariun et à 
m e o» ie qui msra uH*iieuremeftt fixée, 
c o L t i e d e 6 tares dcÊnitlfs TOWMJ de e o u -

. 1 0 " ' . . 
L a c o t e a la B o u r s e , d e P a r i s s e r a 

Dt'darftiou faile «u Timbre le iO Avril «88# 
. • , , . . • ;119e_. 

P r o p r i é t o i r e . G é r a n t A L F R E D R E B O U X 
R o u b a i x ^ V P ^ N A L F K E O R E B O I Î X . ; 


